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Órgão Informativo do Sindicato dos Servidores Públicos da Administração Indireta do RN

Jurídico

Direção jurídica do Sinai esclarece uniformização
dos valores dos honorários advocatícios

A
Para a entidade sindical a medida de certa forma, força a sindicalização de quem não a deseja.

 direção do Sinai esclare-
ce a categoria que a uni-
formização dos valores
cobrados pelo Sindicato

a título de honorários advocatícios
de precatórios, atende a uma reco-
mendação do Poder Judiciário.

Para o Poder Judiciário, a
medida de certa forma, força a
sindicalização de quem não a de-
seja.

Os servidores sindicalizados

não aceitam pagar o mesmo índice
daqueles que não são sindicaliza-
dos. A direção do Sinai compreen-
de a preocupação, no entanto, afir-
ma que apesar de não estarem sin-
dicalizados, muitos dos beneficiados
recebem esses valores devido a luta
judicial travada pelo Sindicato.

O Sindicato é um instrumento
a serviço da luta dos trabalhado-
res e não somente de encaminha-
mentos de ações judiciais. Portan-

to, para a di-
reção do
Sinai sair do
S i n d i c a t o
p e r m a n e -
cendo em

sua base, não fortalece a luta da
categoria.

União
O Sinai existe graças as men-

salidades sindicais. Os valores ar-
recadados com taxas assistenciais
e de precatórias são eventuais e
não dão sustentabilidade à Entida-
de, embora sejam importantes para
sua estruturação.

A direção do Sinai apela para
que todos os trabalhadores de sua
base procurarem o Sindicato para
esclarecerem suas dúvidas e se
sindicalizem. Só assim o Sindicato
tem legitimidade para a defesa dos
interesses da categoria.

Prestação de contas

SINDICATO DOS SERVIDORES PÚBLICO DA ADMINISTRAÇÃO
INDIRETA DO

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
RUA: TRAIRI, Nº 817, PETRÓPOLIS, NATAL/RN,

CEP. 59014-150 - FONE: 3202-3525 e 3202-1575(FAX)
CNPJ: 24.371.163/0001-49- www.sinairn@veloxmail.com.br

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Presidenta do SINAI no uso de suas atribuições
estatutárias, de acordo com o artigo 22º, parágrafo primeiro,
convoca todos os filiados para uma Assembléia Geral Ordinária a
se realizar no dia 25 de abril de 2007 (quarta-feira) às 09:00h, em
primeira convocação com 50% mais (um) dos sócios existentes
na base, ou em segunda convocação às 9h30min, com qualquer
número de sócios presentes, na Sede do SINAI/RN, na rua Trairi,
817 - Petrópolis nesta Capital, com a finalidade de apreciar e aprovar
o balanço financeiro  do Exercício de 2006.

Natal, 24 de março de 2007.
Maria Sineide da Silva Lima

Presidenta
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Greve

A paralisação pode torna-se umas das alternativas de luta diante da recusa do governo estadual em aten-
der as reivindicações do funcionalismo.

Categoria vai para a luta

O s servidores da ad-
ministração Indireta
do Estado vão defi-
nir qual será a alter-
nativa de luta dian-

te da recusa do governo do
estado em atender suas reivin-
dicações. Os diretores do
Sinai saíram decepcionados
da audiência, no dia 12 de
abril, com os representantes do
Governo do Estado no Gabi-
nete Civil da Governadoria.

Responsabilidade
Os sindicalistas respon-

sabilizam o governo estadual
pelo acirramento da luta pelo
atendimento das reivindica-
ções da categoria.  Os servi-
dores podem adotar a greve,
um dos instrumentos de luta
para pressionar o governo es-
tadual a atender seu pleito.

Desde o dia 20 de mar-
ço, a categoria espera uma
resposta do pleito por parte do
governo Wilma de Faria. Na
ocasião os servidores realiza-
ram um ato público em conjunto
com os trabalhadores em saú-
de em frente à Governadoria
(Centro Administrativo de Na-
tal).

Diante da recusa, o Sin-
dicato chama a categoria para
a luta. A possibilidade da
deflagração de uma greve não
está descartada.

“Apenas com união po-
deremos dar uma demonstra-
ção de força para pressionar
o governo a apresentar pro-
postas concretas que atendam
as demandas da categoria. A
presença dos servidores nas
assembléias, atos públicos e
nas demais mobilizações pro-
movidas pelo Sindicato é de
vital importância para o movi-
mento”, disse a direção do Sin-
dicato.

Os diretores do Sinai e do Sindsaúde com o documento contendo o pleito da categoria.

Fotos: Lenilton Lim
a.

Servidores da administração indireta em concentração pública na frente da Governadoria.

Nota

Agravo
Será julgado a partir do dia 18 de abril pelo Tribunal Superior do Traba-

lho o recurso de revista de n.º 1464/2005/921/21, relativo ao dicídio coletivo
da Emater. Espera-se que a Justiça reconheça a intempestividade do recurso
do Instituto e que todos possam receber seus créditos.
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Plano de Carreira

Sinai luta pela implantação do
PCCR nos órgãos da

administração indireta do estado

U
A direção do Sinai está na luta para que o governo do estado implante imediatamente o Plano de Carreira
nos órgãos onde já existem projetos prontos, bem como que desenvolva ações que possibilite a fixação

deste benefício onde ele não exista.

m dos pontos mais impor-
tantes na pauta de reivin-
dicações entregue na
Governadoria é a implan-
tação do Plano de Cargos,

Carreira e Remuneração – PCCR para
os órgãos da administração indireta do
estado. A direção do Sinai está na luta
para que o governo do estado implante
imediatamente o Plano de Carreira nos
órgãos onde já existem projetos pron-
tos, bem como que desenvolva ações
que possibilitem a fixação deste be-
nefício onde ele não exista.

Projetos
Já existem projetos de implan-

tação do PCCR do IPERN, da
FUNDAC e da CEASA. Neste caso,
a direção do Sindicato tem mantido
contatos permanentes com os
gestores do IPERN e da FUNDAC
para que sejam dados os encami-
nhamentos necessários para apro-
vação de seus respectivos Planos

de Carreira na
A s s e m b l é i a
Legislativa. Os
sindical is tas
consta taram
que as dire-
ções dos dois
órgãos estão
se esquivando
quanto a esse
compromisso.

“Em ne-
nhum dos dois
casos se justi-
fica essa lenti-
dão, uma vez que são planos de
fácil implantação. A categoria preci-
sa fazer o enfrentamento a partir da
Pauta deste ano. Se não tiver pres-
são, não teremos esses Planos en-
caminhados”, firmou a direção do
Sinai.

O Sindicato também está na
luta para que o governo do estado
elabore o PCCR para EMATER,

EMPARN, FJA, JUCERN e DER/RN.
No caso destes órgãos ainda terá
que ser feito um projeto para depois
ser enviado à Assembléia Legislativa.

“O caminho será mais longo e
por isso exigirá maior mobilização da
categoria. Entendemos que será
preciso muita luta e articulação até
conquistarmos o benefício”, disse a
diretoria do Sinai.

s servidores da adminis-
tração indireta também
reivindicam uma reposi-
ção salarial de 51,73%
referente ao período de

outubro de 2001 a abril de 2007 (ín-
dice calculado pelo INPC). A direção
do Sinai entende que esta é uma de-
manda das mais prioritárias na cam-

Luta

Direção do Sinai está na luta para
recompor os salários da categoria

A categoria reivindica uma reposição salarial de 51,73%.

O panha salarial deste ano.
“São 13 anos de perdas cumu-

lativas de seguidos governos irres-
ponsáveis para com o funcionalismo.
Precisamos parar com esta cultura
danosa ao serviço público. As con-
seqüências deste descaso recaem,
infelizmente, sobre a população”, afir-
ma a direção do Sinai.

A diretoria do Sinai entende
que todos os trabalhadores têm di-
reito a reposição anual de seus
vencimentos. Por isso os sindica-
listas exigem a data base da cate-
goria para o dia 1º de maio como
uma forma de pressionar o gover-
no estadual a atender a demanda
salarial.

Diretores do Sinai e do Sindsaúde em audiência na
Governadoria.

Fotos: Lenilton Lim
a.
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 direção do Sinai está
cobrando o compromis-
so firmado pelo Gover-
no do Estado no ano
passado de realizar con-

curso público para o Detran e para
o IPERN. Não é possível continuar
submetendo os servidores a uma
carga de trabalho cada vez maior
devido a fal ta de pessoal
concursado.

O Ipern em outubro de 2006

Ação

Sinai cobra a realização de
concursos públicos

A direção do Sindicato cobra o compromisso firmado pelo governo do estado no ano passado de realizar o
concurso público para o Detran e IPERN.

passou, através da Lei Complemen-
tar nº 308, a agregar um regime úni-
co para os servidores ativos, inati-
vos e pensionistas das três esferas
do Poder: Executivo, Legislativo e
Judiciário, além do Tribunal de Con-
tas do Estado e Ministério Público
Estadual. O diretor jurídico do Sinai
destaca que este  fato fez com que
o número dos servidores fosse in-
suficiente para atender a nova de-
manda de trabalho.

A Por sua vez no Detran, o Sin-
dicato alerta que o governo do es-
tado tem tentado sanar este pro-
blema com a contratação de pes-
soal terceirizado para diversas fun-
ções. No entanto, esta medida tem
agravado ainda mais o problema na
proporção em que privatiza o servi-
ço público.

A direção convoca essas ca-
tegorias para a luta a fim de reivin-
dicar seus direitos.

em início o processo eleito-
ral para a direção do Sinai.
Uma assembléia realizada
no dia 3 de abril constituiu

a comissão eleitoral que vai organizar
e fiscalizar a eleição.

Foram oficializadas duas cha-
pas. A primeira é encabeçada por
Santino Arruda (DATANORTE) e Ma-
ria Sineide (FUNDAC) e a segunda por
Alexandre Guedes (DETRAN/RN) e
Iara Cordeiro (FUNDAC). A eleição está
marcada para os dias 9 e 10 de maio.

Com o início do processo elei-
toral começam a surgir especulações

Eleições

Começa o processo eleitoral
para a direção do Sinai

Uma assembléia realizada no dia 3 de abril constituiu a comissão
eleitoral que vai organizar e fiscalizar a realização do pleito eleitoral

nos dias 9 e 10 de maio.

T

Notas

Plano de saúde
Além da implantação do

Plano de Carreira, a reposição
salarial e a realização de con-
curso público, diretores do Sinai
reivindicam planos de saúde
para algumas categorias. Os
sindicalistas declaram que o
pleito é necessário, uma vez
que o Governo não tem políti-
cas de saúde para o funciona-
lismo, nem para ninguém, com
eficiência.

PM
A direção do Sinai consi-

dera lamentável o desfecho da
greve dos policiais militares do
Estado. Quando a diretoria do
Sindicato esteve no Clube
Tiradentes sugeriu exatamente
que a Direção das Associações
representativas desta categoria
tentasse uma intermediação por
meio do Poder Legislativo. No
entanto, a ação não significou
avanço na discussão dos plei-
tos da categoria com o governo
estadual. Isso mostra o
descomprometimento dos parla-
mentares com o serviço público.

e até informações desconectadas da
verdade. Um grupo de dirigentes sin-
dicais visitou às dependências da Fun-
dação José Augusto e informou, equi-
vocadamente, que as ações que vi-
sam penalisar o Governo Wilma de Fa-
ria por não encaminhar o reajuste sa-
larial, como prevê a Constituição Es-
tadual, teriam que serem
implementadas até janeiro de 98.

A direção do Sinai deu entrada
nesses processos no Fórum Estadu-
al em 16 de janeiro de 2006 e trami-
tam normalmente conforme relação
abaixo:
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 direção do Sinai está
oferecendo mais uma
ferramenta de comunica-
ção entre o Sindicato e
a categoria. Trata-se de

um site destinado a divulgar a luta
da entidade sindical e de sua base.

Conteúdo
O internauta pode acessar

através da home page informações
institucionais tais como a história do
Sinai, a descrição dos membros da
diretoria, a sindicalização on-line,
acesso ao estatuto, bem como os
endereços e telefones de contato
do Sindicato na capital e no interi-
or do estado.

No entanto, o principal dife-

Sinai lança site
Internet

A home page amplia a comunicação entre o Sindicato e a categoria.

A

Oposição

Sinai participa do movimento nacional contra
as reformas neoliberais

Os diretores do Sindicato participaram do evento organizado por várias entidades sindicais.

ais de cinco mil representan-
tes de 600 entidades de todo
o Brasil participaram no dia
25 de março do Encontro
Nacional contra as Reformas

Neoliberais em São Paulo/SP. Alinhados
nacionalmente ao movimento, os direto-
res do Sinai, Eliel Elias, João Aniceto,
Ronaldo Cruz e Santino Arruda participa-
ram do evento organizado por várias enti-
dades sindicais.

O evento aprovou um calendário
de lutas contra as reformas da Previdên-
cia, universitária, trabalhista e sindical.
O primeiro grande evento acontecerá no
Dia do Trabalhador (1º de maio), com
manifestações classistas em todo o
país. Ainda em maio, entre os dias 21 e
25, haverá um Dia Nacional de
Mobilização Contra as Reformas
Neoliberais, com manifestações, parali-
sações, bloqueio de estradas e outras
atividades que mobilizem os trabalhado-
res e chamem a atenção da sociedade
para a ameaça da retirada de direitos
pelas reformas.

Entre maio e junho as entidades
aprofundarão a discussão sobre a segun-
da reforma da Previdência que o governo
Lula pretende levar adiante. A intenção é
realizar debates e seminários sobre o as-
sunto em todo o país. As entidades tam-

M

bém construirão uma grande mobilização
em Brasília no início no segundo semes-
tre. Em setembro, durante as comemo-
rações da Semana da Pátria, será reali-
zado um plebiscito sobre a anulação do
leilão da Vale do Rio Doce.

Sindicalistas do estado também
organizam a resistência

Representantes de diversos sin-
dicatos também fazem parte da organi-
zação da resistência contra as reformas
neoliberais. Eles realizaram no dia 30
de março um amplo debate sobre as
reformas sindical, trabalhista e
previdenciária propostas pelo Governo
Lula. Os diretores do Sinai e uma dele-
gação de 30 servidores da capital e do
interior do estado também participaram
do encontro.

O evento marcou a continuidade
dos debates e das lutas em defesa da

classe trabalhadora no estado. Além do
Sinai estiveram presentes ao encontro
o SINDPREVS (Servidores do INSS, Mi-
nistério da Saúde e Delegacia Regional
do Trabalho), Sindsaúde (trabalhadores
em saúde), SINTEST (trabalhadores em
educação superior), SINTSEF (trabalha-
dores no serviço público federal),
SENALBA (Empregados em Entidades
Culturais, Recreativas, de Assistência
Social, de Orientação e Formação Pro-
fissional), Sindicato dos Bancários, Bem
como a Conlutas e o Colute.

rencia l  do s i te é a
interat iv idade com o
internauta. As informa-
ções sobre o andamen-
to dos processos, con-
teúdo das edições do
Jornal do Sinai, promo-
ção de eventos pelo Sin-
dicato, divulgação de
artigos redigidos pela
categoria e dicas de
l inks estão de fáci l
visualização e acesso.

A c e s s e
www.sinairn.com.br e con-
fira! Participe você tam-
bém enviando criticas, co-
mentários e sugestões ao
sinairn@hotmail.com.


